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Resumo
Objetivo: O artigo procura investigar a percepção dos alunos de 
Contabilidade sobre o uso do Sistema de Resposta do Estudante 
(SRE) no processo educacional.
Método: Caracteriza-se por ser uma surveyresearch, com 
utilização de abordagem quantitativa e que visa descrever a 
percepção de discentes de Ciências Contábeis. A investigação foi 
desenvolvida em uma IES pública com duas turmas da disciplina 
Contabilidade de entidades diversas durante o 1º e 2º bimestres 
do calendário acadêmico de 2016. Ao final do 2º bimestre, foram 
aplicados questionários para a obtenção dos dados.
Resultados: O SRE é fácil de ser usado e torna as aulas mais 
interativas. Há forte relação entre as percepções de que o SRE 
ajuda os alunos como ferramenta didática e de que é benéfico 
para a aprendizagem. Verificou-se que não houve diferença 
significativa entre as percepções discentes entre classes acerca do 
uso do SRE. Contudo, foram encontradas diferenças relevantes 
de percepção quando da análise por gênero e por faixa de idade.
Contribuições: Sustenta-se, por meio de evidências, que o 
SRE aprimora o processo educativo. Portanto, docentes podem 
utilizá-lo a fim de encorajar maior envolvimento e postura ativa 
dos alunos, além de proporcionar um ambiente diferenciado do 
ensino tradicional.
Palavras-chave: Sistema de Resposta do Estudante; Alunos de 
Ciências Contábeis, Processo formativo; Survey; Educação contábil.
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1. Introdução
Novos padrões de aprendizagem têm sido originados do intenso uso de dispositivos móveis e da in-
ternet (Pathways Commission, 2012). Por isso, graduandos esperam por estímulos visuais e pela inserção 
de tecnologias no processo educacional para se manterem interessados e motivados nas aulas (Sprague & 
Dahl, 2010). Cheong, Bruno e Cheong (2012) afirmam que os estudantes das novas gerações são habilido-
sos com tecnologias e, por esta razão, educadores devem empregar recursos pedagógicos atualizados que já 
sejam utilizados pelos alunos. Com o fácil acesso aos dispositivos móveis inteligentes (smart devices), estes 
se revelam uma alternativa para engajar os estudantes durante o processo educacional (Cheong et al., 2012).
Práticas de aprendizagem ativa são progressivamente demandadas à medida que as aulas tradicio-
nais não conseguem manter a atenção e o envolvimento dos estudantes. Essa situação está particularmen-
te presente no ensino superior de Ciências Contábeis, como percebido por pesquisadores (Behn, Ezzell, 
Murphy, Rayburn, Stith & Strawser, 2012, Gaviria, Arango & Valencia, 2015). Gaviria et al. (2015) colo-
cam que às vezes os estudantes não estão interessados no processo pedagógico porque o consideram mo-
nótono e passivo. Em reação a esse cenário, professores de Contabilidade começaram a utilizar o Sistema 
de Resposta do Estudante (SRE), ou Student Response System (SRS), ainda que a sua difusão seja tímida 
(Carnaghan, Edmonds, Lechner & Olds, 2011; Chatham & Davidson, 2011).
Em sua versão mais recente (web-based SRS), o SRE consiste do uso de dispositivos pessoais, como 
celulares e tablets, e um software conectados à internet. O seu funcionamento é baseado no sistema de 
quizzes (perguntas e respostas) e compreende basicamente três etapas: (i) o docente apresenta uma ques-
tão, usualmente de múltipla-escolha; (ii) os alunos respondem a questão por meio dos dispositivos; e 
(iii) o software recebe as respostas por meio da internet e fornece feedback ao professor e aos estudantes, 
tradicionalmente com o emprego de gráficos. A partir desse processo, estudos sugerem que o SRE pode 
encorajar a aprendizagem ativa, a interatividade e aumentar a atenção e o envolvimento dos estudantes 
(Caldwell, 2007; Carnaghan & Webb, 2007; Edmonds & Edmonds, 2008; Kay & LeSage, 2009; Lea, 2008; 
Zhu, 2007). Contudo, da incipiente utilização do SRE por docentes de Contabilidade (Carnaghan et al., 
2011; Chatham & Davidson, 2011), emerge a preocupação com o uso desta tecnologia em sala de aula. 
Com base nesse quadro, propõe-se a seguinte questão de pesquisa: Qual a percepção dos estudantes de 
Contabilidade acerca da utilização do SRE no processo educativo? Pautando-se nessa questão, tem-se 
como objetivo examinar a percepção discente sobre o emprego do SRE no processo de educação contábil.
O foco do estudo consiste na verificação da percepção de alunos de Ciências Contábeis – principais 
usuários desta tecnologia educacional – sobre um recurso pedagógico de utilização relativamente recente 
na educação contábil, que pode possibilitar o incremento da aprendizagem. Beckert, Fauth e Olsen(2009) 
apontam que a análise da percepção discente sobre o SRE é uma etapa lógica para verificar a sua eficácia. 
Dessa forma, a avaliação do SRE, sob a ótica dos estudantes, pode fornecer indicações acerca da utilidade 
do equipamento para o processo educativo. Em complementação, Gaviria et al .(2015) afirmam que ter 
domínio e empregar variadas técnicas e métodos de ensino auxiliam docentes e discentes de Contabilidade 
a terem um processo pedagógico mais fluente. O uso do SRE pode colaborar com professores e alunos de 
Contabilidade a fim de melhorar o fluxo e velocidade das aulas (Caldwell, 2007). Finalmente, Apostolou, 
Dorminey, Hassell e Rebele (2016) explicam que testar e analisar recursos tecnológicos no processo edu-
cacional contábil é essencial para estruturar modelos de educação fundamentados em métodos de ensi-
no atualizados. Isso é importante, sobretudo, no contexto de inovação curricular (Apostolou et al., 2016), 
elemento de grande atenção na área de educação contábil.
O artigo está estruturado, além desta seção introdutória, em quatro partes. Na seção 2 é feita a re-
visão de literatura, espaço dedicado à discussão das características do SRE baseado em web e a sua rela-
ção com a aprendizagem, assim como à descrição de pesquisas prévias sobre a utilização desse recurso 
tecnológico no escopo da educação contábil. A seção 3 explicita os procedimentos metodológicos do es-
tudo. Em seguida, a seção 4 apresenta os resultados. Por fim, estão reportadas na seção 5 as conclusões e 
as limitações da pesquisa, bem como os direcionamentos para futuros trabalhos.
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2. Revisão da literatura
Esta seção apresenta a corrente teórica com a qual o SRE guarda relação. Em complementação, ex-
plica-se o funcionamento do SRE e as suas características gerais, além de discutir como esse recurso pe-
dagógico pode ajudar a aprendizagem dos alunos. Finalmente, descrevem-se estudos prévios correlatos 
a fim de evidenciar o contexto no qual esta investigação se insere e debatem-se os achados da literatura 
anterior com os da presente pesquisa.
2.1 Aprendizagem ativa
A utilização do SRE na educação contábil tem sido associada e estudada dentro da corrente teórica 
educacional denominada Aprendizagem Ativa. Por exemplo, as pesquisas de Carnaghan e Webb (2007), 
Edmonds e Edmonds (2008), Marshall e Varnon (2012) e Premuroso, Tong e Beed (2011) fundamentam-
-se nessa corrente teórica para analisar os seus objetos de estudo. O trabalho seminal de Bonwell e Eison 
(1991), no entanto, argumenta que o termo “Aprendizagem Ativa” tem sido empregado de forma mais 
intuitiva do que consensual.
Apesar da falta de um conceito formalizado, Gainor, Bline e Zheng (2014), Sivan, Leung, Woon e 
Kember (2000) e Sullivan (2009) apontam que a Aprendizagem Ativa caracteriza-se pelo uso de técnicas 
instrucionais que envolvam ativamente o aluno, no processo de educação, fazendo oposição ao modelo 
de ensino convencional que visa à absorção de conteúdo passivamente. Nesse sentido, a inconformidade 
com o processo educacional centrado no professor e na postura passiva dos estudantes representa ponto-
-chave da aprendizagem ativa (Sivan et al., 2000; Sullivan, 2009). Em complementação, Bonwell e Eison 
(1991) enumeram características gerais comumente associadas a estratégias pedagógicas que promovem 
a aprendizagem ativa: (i) os estudantes envolvem-se no processo de aprendizagem para além da atuação 
como ouvintes passivos; (ii) a ênfase é colocada no desenvolvimento de habilidades dos alunos, ao invés 
de na transmissão de informação; (iii) os estudantes estão envolvidos em maiores raciocínios; (iv) os es-
tudantes estão engajados em atividades; e (v) maior ênfase é colocada na exploração das atitudes e valo-
res dos alunos. Com base nessas características e considerando o contexto do ensino superior, Bonwell e 
Eison (1991) propõem, como uma definição em construção, que a aprendizagem ativa seja “alguma coisa 
que ‘envolva os estudantes a fazerem coisas e a pensarem sobre as coisas que estão fazendo’” (p. 19). Logo, 
percebe-se que aprender é tão relevante quanto pensar no que foi aprendido.
As revisões de literatura sobre o SRE sustentam forte relação desse recurso tecnológico com a apren-
dizagem ativa. Kay e LeSage (2009), por exemplo, indicam que da utilização do SRE podem ser promovidos 
os benefícios de maior atenção, envolvimento, interação e discussão por parte dos alunos. Esses aspectos, 
se consideradas as características discutidas por Bonwell e Eison (1991), estão intimamente relacionados à 
Aprendizagem Ativa, uma vez que encorajam os alunos a deixarem a posição de ouvintes passivos e atua-
rem como debatedores e participantes ativos dos conteúdos ministrados. Da mesma forma, as revisões de 
literatura de Fies e Marshall (2006) e Rana, Dwivedi e Al-Khowaiter (2016) evidenciam que o SRE propor-
ciona maior envolvimento e interatividade, oferecendo suporte à ideia de que esta tecnologia educacional 
pode trazer efetivas contribuições ao processo educativo por ser considerada uma técnica ativa de ensino.
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Estudos indicam modificações na forma como os alunos aprendem (Lea, 2008; Sivan et al., 2000), 
principalmente em virtude do perfil das novas gerações (ex: Millenials), as quais são comumente caracte-
rizadas por realizarem múltiplas tarefas concomitantemente e pela impaciência (Lea, 2008). Gainor et al. 
(2014) reportam que os atuais estudantes de Ciências Contábeis tendem a preferir processos de ensino-
-aprendizagem que avançam com maior rapidez e que são envolventes, ao passo que técnicas tradicionais, 
como comunicação unilateral (professor-alunos), vêm decrescendo de importância. Nesse contexto, sus-
tentada pela aprendizagem ativa, o SRE pode ser importante para promover maior interação e envolvi-
mento dos discentes, ao mesmo tempo que representa um recurso pedagógico moderno compatível com 
o perfil das novas gerações. Portanto, a análise de como o SRE é empregado nos processos formativos dos 
alunos de Ciências Contábeis, sobretudo visando estimular a aprendizagem ativa, é relevante na extensão 
em que benefícios podem ser gerados para alunos, professores e instituições de ensino.
2.2 O SRE baseado em web (web-based SRS)
A geração mais moderna do SRE tem como base a utilização de dispositivos móveis, como smart-
phones, phablets e tablets, e um software interconectados pela internet (Carnaghan et al., 2011). O sistema 
funciona no formato de quizzes. O professor expõe uma questão, verbal ou visualmente, aos estudantes e 
eles respondem por meio de seus dispositivos. O software recebe as respostas e gera o gráfico das respos-
tas, fornecendo feedback imediato ao professor e aos alunos sobre o resultado da avaliação. Para ilustrar 
essa tecnologia, a Figura 1 exemplifica o SRE baseado em web.
Figura 1. Exemplo de SRE baseado em web
Fonte: https://medium.com/@rotemtam/build-a-kahoot-clone-with-angularjs-and-firebase-b8b30891d968
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O feedback imediato é importante porque permite ao professor verificar com celeridade os erros e 
acertos dos discentes. Desse modo, explicações adicionais podem ser realizadas para aprimorar a apren-
dizagem. Da mesma forma, o SRE pode indicar o nível de compreensão dos estudantes em cada tópico, 
permitindo o ajuste do tempo e do esforço despendidos. Além disso, o rápido feedback transmitido aos 
estudantes é essencial porque possibilita o acompanhamento do seu desempenho a cada aula. Alunos com 
baixo rendimento podem modificar seus hábitos de estudo visando melhorar a sua performance antes das 
avaliações (Edmonds & Edmonds, 2008).
O SRE baseado em web pode ser utilizado tanto no ensino presencial como no à distância, uma 
vez que as respostas dos alunos são enviadas pela internet (Carnaghan et al., 2011). Outra vantagem é a 
de que essa tecnologia pode assumir papel central ou periférico em sala de aula (Caldwell, 2007), ou seja, 
há flexibilidade quanto ao momento da sua utilização. Adicionalmente, pode promover um ambiente de 
aprendizagem ativa, já que os estudantes precisam estar atentos para responder às questões e obter bom 
desempenho. Em complementação, o aumento do envolvimento, participação e concentração discente 
nas aulas são outras vantagens reportadas pela literatura (Caldwell, 2007; Carnaghan et al., 2011; Kay & 
LeSage, 2009; Lea, 2008; Zhu, 2007). Salienta-se, ainda, que as respostas dos estudantes são anônimas, 
prevenindo situações constrangedoras (Freeman, Blayney & Ginns, 2006).
Por outro lado, existem alguns desafios à utilização do SRE. Primeiramente, o uso dos dispositivos 
remotos pode ocasionar distrações. Por isso, o controle sobre as atividades com os dispositivos deve ser 
feito com atenção pelos professores. Em segundo lugar, o SRE baseado em web demanda conexão ade-
quada com a internet. Nesse sentido, o fornecimento de sinal de wi-fi para os dispositivos é imprescindí-
vel. Alternativamente, podem ser utilizados laboratórios de informática, entretanto, perde-se a vantagem 
da mobilidade dos aparelhos. Por fim, alerta-se que nem todos os estudantes podem possuir dispositivos 
compatíveis com o software do SRE. Nesse caso, deve-se providenciar o equipamento para estes discentes 
para que a atividade possa ser realizada, caso contrário, uma possível solução é desenvolver a atividade 
de quizzes em grupos.
Com base nas considerações levantadas previamente, verifica-se que o emprego do SRE baseado em 
web no processo educacional possui benefícios e desafios que devem ser levados em conta previamente 
a sua implantação. Enfatiza-se que é preciso que o uso da tecnologia esteja alinhado aos objetivos acadê-
micos para que os resultados esperados sejam alcançados.
2.3 Como o SRE pode auxiliar a aprendizagem dos alunos?
O SRE pode auxiliar o processo educacional, principalmente, em três dimensões: (i) Aprendizagem 
Ativa; (ii) Feedback Imediato; e (iii) Interatividade. Conforme apontam estudos (Carnaghan & Webb, 2007; 
Edmonds & Edmonds, 2008, 2010; Eng, Lea & Cai, 2013; Kay & LeSage, 2009; Lea, 2008; Mula & Kavana-
gh, 2009), o SRE propicia a aprendizagem ativa porque encoraja maior participação e envolvimento dos 
estudantes durante as aulas. Embora a ação de apertar botões, ou tocar a tela dos dispositivos, possa não 
ser vista como uma prática ativa, professores reportam que os alunos tendem a ficar mais dispostos a res-
ponderem às perguntas (Caldwell, 2007). Além disso, ao saberem que quizzes serão aplicados, os estudan-
tes podem ficar mais atentos às aulas e realizarem leituras sobre o conteúdo antecipadamente. Edmonds 
e Edmonds (2010), em congruência com os apontamentos da literatura, encontraram evidências de que 
a utilização do SRE nas aulas de Contabilidade Gerencial, na visão dos discentes, promove um ambiente 
mais eficiente e propício à Aprendizagem Ativa. Dessa forma, ao incentivar maior participação discente 
nas aulas, o SRE contribui para a prática de processos ativos de aprendizagem.
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O feedback imediato proporcionado pelo SRE é outro aspecto fundamental que colabora para a 
aprendizagem. Carnaghan e Webb (2007) colocam que a qualidade da informação aumenta para os alu-
nos quando o feedback sobre as atividades é provido rapidamente, isso porque não há demora entre a 
realização da atividade e a sua correção, ficando mais fácil associar o feedback às questões e aos conteú-
dos. No mesmo raciocínio, Edmonds e Edmonds (2008) enfatizam que o feedback imediato permite aos 
alunos modificar seus hábitos de estudo e acompanhar seus desempenhos periodicamente. Em adição, 
Kulik e Kulik (1988) constataram, por meio de meta-análise, que atividades baseadas em quizzes são, de 
forma geral, mais efetivas quando fornecem feedback imediato do que demorado. Na educação contábil, 
os resultados de Chui, Martin e Pike (2013) sustentam essa idéia. Os autores conduziram um quase-expe-
rimento com turmas de controle (n = 32) e tratamento (n = 28) da disciplina de Princípios de Contabili-
dade durante um semestre. A turma de controle respondeu aos quizzes impressos em papel com feedback 
demorado (corrigidos na próxima aula) e a turma de tratamento respondeu aos quizzes por meio do SRE 
com feedback imediato. Ao comparar os desempenhos das turmas nos quizzes, constatou-se que a turma 
de tratamento obteve, estatisticamente, melhor performance (t = 2,31; sig. < 0,01) do que a de controle.
O feedback instantâneo é igualmente importante aos professores. Conforme destaca Zhu (2007), o 
SRE pode ser usado para coletar feedback acerca do andamento da aula. O professor pode associar baixo 
rendimento dos alunos sobre um conteúdo e reforçar as explicações. Da mesma forma, conteúdos com 
os quais os discentes estão com facilidade podem demandar menos tempo de exposição. Desse modo, é 
possível gerenciar de forma mais eficiente o tempo da aula.
Por fim, estudos reportam que o SRE pode apoiar o processo educativo quando instiga maior inte-
ratividade e discussão em sala de aula (Caldwell, 2007; Cunningham, 2008; Eng et al., 2013; Kay & LeSage, 
2009; Lea, 2008), sobretudo, nas relações professor-aluno e entre alunos. Essa interatividade é importante 
para a aprendizagem porque se não há o sentimento de envolvimento dos alunos no processo de ensino-
-aprendizagem, menos esforços serão empregados e, consequentemente, baixa performance será obtida. 
Em complementação, Cohn e Johnson (2006) colocam que a interação social auxilia a compreensão do 
conteúdo, bem como os estudantes podem aprender mais a partir da interação e da troca de experiências 
vivenciadas. Por isso, a interatividade em sala constitui aspecto crucial para a aprendizagem, o qual o SRE 
pode ajudar a tornar mais presente no meio acadêmico.
2.4 O SRE na educação contábil: achados sobre a percepção discente
Lea (2008) buscou constatar se a percepção dos estudantes acerca da utilização do SRE na disciplina 
de Contabilidade Gerencial se altera ao longo do tempo. A autora estava particularmente interessada em 
analisar a relação entre o uso do SRE e dez elementos relativos aos alunos (Frequência, Preparação, Foco, 
Aprendizagem Ativa, Interatividade, Feedback Imediato, Compreensão, Profundidade do Conteúdo, Di-
vertimento e Melhoramento da Aprendizagem). Para tanto, o estudo foi desenvolvido com duas turmas 
em dois períodos diferentes (Fall 2006 = 20 alunos; Spring 2007 = 13 alunos). O SRE foi utilizado em qua-
se todos os 15 encontros da disciplina, aplicando-se surveys no início e ao final dos semestres. Os testes de 
média levaram à conclusão de que não houve diferença de percepção sobre o uso do SRE entre as turmas 
nos 10 aspectos considerados (sig. > 0,10) e nem com o decorrer do tempo (sig. > 0,10).
Professor, Posso Usar o Celular? Um Estudo sobre a Utilização do Sistema de
Resposta do Estudante (SRE) no Processo Educativo de Alunos de Ciências Contábeis
REPeC – Revista de Educação e Pesquisa em Contabilidade, ISSN 1981-8610, Brasília, v.12, n. 2, art. 5, p. 217-236, abr./jun. 2018 223
Segovia (2008) procurou investigar o impacto do SRE na aprendizagem de alunos de Contabilida-
de Introdutória. A turma Fall 2002 (n = 44) respondeu aos quizzes on-line por meio do software WebCT; 
já a turma Summer 2003 (n = 31) respondeu aos quizzes com a assistência do SRE. O desempenho geral 
das turmas foi diferente estatisticamente (F = 0,56; sig. <0,10), tendo a turma Summer 2003 obtido me-
lhor performance. Em complementação, o estudo se propôs a avaliar a percepção discente sobre o uso do 
SRE por meio de surveys com questões mensuradas a partir de escala de concordância (Likert). Como 
principais achados, aponta-se que os estudantes tentaram o seu melhor para responder às questões; tive-
ram tempo suficiente para pensar nas respostas; e tendem a perceber maior participação nas aulas. Além 
disso, também se verificou a preferência por aulas com o emprego do SRE.
Beekes (2009) desenvolveu um estudo de caso sobre o uso do SRE na disciplina Contabilidade Ge-
rencial, na Lancaster University (Reino Unido). Os resultados foram baseados em questionários, aplicados 
ao final da disciplina com 117 estudantes, e na observação do pesquisador. Os resultados dos questioná-
rios indicaram que o SRE é de fácil uso (média = 3,8, escala = 1 a 5 pontos) e aumenta o divertimento em 
sala de aula (média = 3,6). O estudo também mostra que o SRE encoraja os estudantes a assumirem ati-
tudes positivas relacionadas à disciplina, sobretudo, em termos de participação.
Humphries e Whelan (2009) desenvolveram experimentos com alunos das disciplinas Comunica-
ção de Negócios e Princípios de Contabilidade I, visando verificar o impacto do SRE na aprendizagem. 
Não houve diferença estatisticamente significativa entre os desempenhos das turmas de controle e trata-
mento, portanto, as evidências sustentam que o SRE não aumenta a aprendizagem dos alunos em relação 
ao método tradicional de ensino. Em adição, foi aplicada uma survey ao final do período de uso do SRE, 
a qual indicou, em uma escala de 0 (discordo totalmente) a 10 (concordo totalmente), que a tecnologia é 
fácil (média = 6,77) e que o feedback imediato é útil (média = 6,16).
Chatham e Davidson (2011) conduziram um estudo acerca da percepção de alunos das disciplinas 
Direito Empresarial, Introdução à Contabilidade Financeira e Contabilidade Intermediária em relação ao 
uso do SRE. Foram utilizados dois modelos de SREs; um baseado em frequência de rádio (i>clicker) e ou-
tro baseado em web (web>clickerTM). Os estudantes responderam de duas a seis questões por encontro. Ao 
final das disciplinas, os pesquisadores aplicaram surveys (n = 860). Como principais resultados, destaca-se 
que os alunos gostaram de usar o SRE (94,88%); entenderam que houve maior participação em sala de aula 
(92,59%); perceberam utilidade na tecnologia (94,42%); e recomendariam o SRE para uso futuro (97,20%).
Beekes (2009), Chatham e Davidson (2011), Humphries e Whelan (2009), Lea (2008) e Segovia 
(2008) encontraram evidências advindas da percepção de estudantes de Ciências Contábeis, que susten-
tam, de forma geral, que o SRE contribui beneficamente para o processo de educação. Mais especifica-
mente, os estudantes reportaram que essa tecnologia é de fácil utilização e aumenta a participação nas 
aulas e o divertimento em sala de aula, assim como há utilidade para o ensino. Com relação ao modelo 
de SRE, a maioria da literatura de educação contábil analisa os modelos baseados em sinal infravermelho 
ou frequência de rádio (Beekes, 2009; Carnaghan & Webb, 2007; Chui et al., 2013; Cunningham, 2008; 
Edmonds & Edmonds, 2008; Eng et al., 2013; Humphries & Whelan, 2009; Lea, 2008; Premuroso et al., 
2011; Segovia, 2008, 2006). Apenas Chatham e Davidson (2011) avaliam o modelo de SRE baseado em 
web. Dessa forma, é importante o desenvolvimento de mais estudos sobre esse modelo para verificar se 
os resultados se mantêm consistentes com os de versões prévias do SRE.
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3. Procedimentos metodológicos
O presente estudo caracteriza-se como survey research, a qual utiliza questionários e entrevistas 
para perguntar aos indivíduos sobre as suas atitudes, crenças, informações e outros fatores (Cozby & Ba-
tes, 2012). Esta metodologia foi usada neste estudo visando questionar os alunos de Ciências Contábeis 
acerca da sua experiência com o uso do SRE no processo formativo. Para a análise dos dados, foi empre-
gada a abordagem quantitativa. Ademais, a pesquisa se qualifica como descritiva ao visar a caracterização 
da percepção dos discentes sobre o uso do SRE. Na sequência, detalham-se o contexto da investigação, os 
participantes e o instrumento de coleta de dados.
3.1 Contexto, SRE e participantes
A pesquisa foi desenvolvida em uma instituição de ensino superior pública com alunos da disciplina 
Contabilidade de Entidades Diversas (CED) durante o 1º e o 2º bimestre do calendário letivo de 2016. A 
disciplina obrigatória CED é ofertada no 4º ano do curso de Ciências Contábeis, com duração anual. De 
acordo com o planejamento prévio da disciplina, os conteúdos ministrados no 1º e 2º bimestres foram, 
respectivamente, Contabilidade Industrial e Contabilidade Agrícola.
Para a escolha do SRE baseado em web, foram analisados cinco produtos: ClickerSchool; I>Clicker; 
Kahoot!; Socrative; e Quiz Socket. Os critérios de seleção foram os seguintes: (i) utilidade para a disciplina; 
(ii) facilidade de uso; e (iii) custo do recurso tecnológico. Após testes com os cinco tipos de SREs e consi-
derando os critérios estabelecidos, selecionou-se o Kahoot! (www.getkahoot.com).
Participaram da pesquisa 54 estudantes pertencentes a duas turmas formadas a partir de critérios 
estabelecidos pela instituição de ensino. No início da pesquisa, todos os alunos participantes receberam e 
assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido. As duas turmas foram denominadas “Classe 1” 
(n = 28) e “Classe 2” (n = 26). As aulas, para ambas as turmas, ocorreram às quintas-feiras à noite, sendo 
ministradas pelo mesmo professor. A Classe 1 tinha aulas no primeiro horário (19h20 às 21h) e a Classe 
2 no segundo (21h15 às 22h55). No 1º bimestre, foram aplicados quatro quizzes com as turmas, totalizan-
do 24 questões sobre Contabilidade Industrial. Nesse período, a Classe 1 respondeu aos quizzes de forma 
impressa em papel, enquanto a Classe 2 utilizou o SRE. No 2º bimestre, foram aplicados cinco quizzes to-
talizando 31 questões sobre Contabilidade Agrícola. A Classe 1 passou a usar o SRE e a Classe 2 descon-
tinuou o seu uso e começou a responder aos quizzes em papel. Esse procedimento foi adotado para que 
ambas as classes utilizassem o recurso tecnológico e que os estudantes pudessem perceber similaridades 
e diferenças entre aulas tradicionais (exercícios em papel) e aulas com o emprego do SRE (uso da tecnolo-
gia). Adicionalmente, visou-se evitar a Desmoralização Ressentida (Gall, Gall & Borg, 2003; Smith, 2015), 
que é a circunstância na qual distintos níveis de motivação dos participantes são ocasionados por dife-
rentes tratamentos. Para clarificar, a Figura 2 mostra o procedimento de uso do SRE ao longo do estudo.
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(Contabilidade Industrial) Sem SRE Com SRE
2º bimestre
(Contabilidade Agrícola) Com SRE Sem SRE
Figura 2. Procedimento de uso do SRE pelas turmas durante a pesquisa
Fonte: os autores
Ressalta-se, ainda, que aos quizzes foram os mesmos para ambas as turmas, sem que houvesse di-
ferença na quantidade ou dificuldade das questões, preservando-se o tratamento igualitário. Os quizzes 
foram realizados, na maioria das vezes, ao final dos encontros, com questões sobre pontos-chave dos con-
teúdos. Todos os quizzes aplicados com o auxílio do SRE foram respondidos pelos alunos por meio dos 
respectivos celulares pessoais. Para que esse processo ocorresse adequadamente, um teste-piloto foi reali-
zado com 77 alunos advindos de três turmas da disciplina CED durante o 4º bimestre do calendário aca-
dêmico do ano anterior. A partir desse teste, foi verificada a necessidade de três roteadores de fácil mo-
bilidade para fornecer sinal de wi-fi em sala de aula, o qual era disponibilizado apenas no momento da 
atividade com o SRE para evitar distrações com os dispositivos.
3.2 Instrumento e coleta de dados
Para avaliar a utilização do SRE no processo educacional, foram aplicados questionários com os 54 
alunos ao final do 2º bimestre. Com o intuito de aumentar a taxa de resposta, seguiu-se a recomendação 
de Mertens (2010) sobre a aplicação in loco de questionários, de forma impressa. Mesmo assim, um aluno 
não respondeu ao questionário. Desta forma, houve 53 respondentes.
O questionário foi estruturado em duas partes: (a) características sociodemográficas dos alunos 
(gênero, idade, faixa de renda familiar e inserção no mercado de trabalho); e (b) 14 questões sobre a uti-
lização do SRE. Essas questões foram elaboradas no formato de afirmativas. Os alunos atribuíram notas 
de 0 (discordo totalmente) a 10 (concordo totalmente) pontos sobre a sua percepção em relação às afir-
mações. De acordo com as orientações de elaboração de questões de Cozby e Bates (2012), apenas os ní-
veis extremos das escalas foram rotulados. Isso foi feito com o intuito de evitar vieses ou sugerir respos-
tas. Com exceção de uma questão, todas foram baseadas na literatura sobre o SRE. A Tabela 1 descreve as 
questões e a literatura de base.
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Tabela 1 
Questões sobre o uso do SRE
Questão Descrição Literatura
Q1 O SRE é de uso fácil. Beekes (2006); Carnaghan e Webb (2007); 
Cunningham (2008); Humphries e Whelan (2009)
Q2 O SRE me ajudou como recurso didático.
Beckert et al. (2009); Carnaghan e Webb (2007); 
Cunningham (2008); Marshall e Varnon (2012); 
Mula e Kavanagh (2009); Premuroso et al. (2011); 
Sprague e Dahl (2010).
Q3
O SRE tornou a aula mais interativa em relação às 
aulas tradicionais.
Beckert et al. (2009); Cunningham (2008); Lea 
(2008).
Q4 O SRE foi benéfico à minha aprendizagem.
Cummings e Hsu (2007); Cunningham (2008); Eng 
et al. (2013); Lea (2008); Mula e Kavanagh (2009); 
Premuroso et al. (2011); Sprague e Dahl (2010).
Q5 O SRE deveria ser utilizado em outras disciplinas. Carnaghan e Webb (2007); Chui et al. (2013); Premuroso et al. (2011).
Q6
O SRE aumentou a minha facilidade de 
aprendizagem em relação às disciplinas que não o 
utilizam.
Premuroso et al. (2011); Sprague e Dahl (2010).
Q7
O uso do SRE me ajudou a permanecer 
concentrado(a) nas aulas.
Beekes (2006); Cunningham (2008); Eng et al. 
(2013); Humphries e Whelan (2009); Lea (2008); 
Premuroso et al. (2011).
Q8
Permaneci mais ativamente envolvido(a) nas aulas 
devido ao uso do SRE.
Beckert et al. (2009); Chatham e Davidson (2011); 
Cummings e Hsu (2007); Segovia (2008)Data” : 
{ “abstract” : “Does the use of student response 
systems (clickers.
Q9
Não tive dificuldades de entender as questões 
aplicadas com o auxílio do SRE. Premuroso et al. (2011); Segovia (2008).
Q10
A utilização do SRE me encorajou a comparecer 
mais às aulas.
Beekes (2006); Duncan (2006); Eng et al. (2013); 
Humphries e Whelan (2009); Lea (2008); Marshall e 
Varnon (2012); Premuroso et al. (2011).
Q11 O SRE aumentou a minha motivação nas aulas.
Eng et al. (2013); Humphries e Whelan (2009); Lea 
(2008). 
Q12
A quantidade de questões aplicadas com o auxílio 
do SRE foi adequada. Premuroso et al. (2011).
Q13
O tempo para responder as questões foi 
satisfatório. Carnaghan e Webb (2007); Segovia (2008).
Q14
As instruções fornecidas foram adequadas para o 
manuseio do SRE. *Elaborada pelos pesquisadores.
É importante ressaltar que a parte (b) do questionário apresentada na Tabela 1 é resultado do tes-
te-piloto mencionado previamente. Além de ter sido importante para a parte operacional da pesquisa 
(acesso à internet, necessidade de roteadores), o teste-piloto contribuiu para aperfeiçoar o questionário, 
sobretudo, em dois aspectos: (i) substituição e quantidade das questões; e (ii) escala de mensuração. Em 
relação ao primeiro ponto, a versão prévia do questionário continha 12 afirmações, sendo retiradas duas 
e acrescentadas quatro para a versão final. Esse procedimento foi necessário uma vez que colaborou para 
relacionar melhor o SRE à aprendizagem e ao seu uso. No que concerne ao segundo ponto, a escala de 
mensuração foi alterada de 1 a 10 pontos (versão anterior) para 0 a 10 pontos (versão final). Notou-se que 
alguns alunos responderam 0 (zero) na versão prévia do questionário, por isso foi realizado esse ajuste.
Por fim, enfatiza-se que os instrumentos utilizados para a análise dos dados foram o MS Excel e o 
software Stata versão 13. O primeiro serviu para a realização do tratamento dos dados e para a formatação 
das tabelas. O segundo foi usado para realizar os procedimentos estatísticos, fundamentalmente testes de 
média, medianas e análise de correlação.
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4. Resultados
A Tabela 2 mostra as características dos participantes da pesquisa. No geral, a maioria dos partici-
pantes é do gênero masculino (58,5%), mas há alguma diferença entre as turmas. A Classe 1 é composta 
de 67,9% de discentes do sexo masculino e 32,1% do feminino. Já a Classe 2 apresenta 48,0% de alunos do 
sexo masculino e 52,0% do feminino. Os estudantes foram agrupados por idade em duas categorias: (1) 
menor ou igual a 25 anos; e (2) acima de 25 anos. Percebe-se que ambas as turmas são compostas, predo-
minantemente, por estudantes com idade de até 25 anos (Classe 1 = 57,1%; Classe 2 = 64,0%). Parcela ex-
pressiva dos estudantes reporta renda familiar mensal acima de cinco salários mínimos (Classe 1 = 50,0%; 
Classe 2 = 48,0%). Finalmente, quanto à inserção no mercado de trabalho, destaca-se que a maioria dos 
estudantes de ambos os grupos exerce algum tipo de atividade (Classe 1 = 85,7%; Classe 2 = 80,0%). No 
geral, 83% dos participantes trabalham.
Tabela 2 
Perfil sociodemográfico dos alunos
Perfil sociodemográfico
Classe 1 (n = 28) Classe 2 (n = 25) Total (n = 53)
Freq. % Freq. % Freq. %
Gênero 28 100,0% 25 100,0% 53 100,0%
Masculino 19 67,9% 12 48,0% 31 58,5%
Feminino 9 32,1% 13 52,0% 22 41,5%
Idade 28 100,0% 25 100,0% 53 100,0%
=< 25 anos 16 57,1% 16 64,0% 32 60,4%
> 25 anos 12 42,9% 9 36,0% 21 39,6%
Renda familiar mensal 28 100,0% 25 100,0% 53 100,0%
Até 1 salário mínimo1 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0%
De 1 a 3 salários mínimos 5 17,9% 4 16,0% 9 17,0%
De 3 a 5 salários mínimos 9 32,1% 9 36,0% 18 34,0%
Acima de 5 salários 
mínimos 14 50,0% 12 48,0% 26 49,1%
Mercado de trabalho 28 100,0% 25 100,0% 53 100,0%
Sem atividade 2 7,1% 0 0,0% 2 3,8%
Estágio 2 7,1% 5 20,0% 7 13,2%
Trabalho 24 85,7% 20 80,0% 44 83,0%
1 Foi considerado o salário mínimo nacional no momento da coleta de dados (R$880,00).
Na sequência, a Tabela 3 reporta as estatísticas descritivas da segunda parte do questionário, com 
as 14 questões sobre a utilização do SRE no processo formativo. Primeiramente, repara-se que em todas 
as questões, com exceção da Q3 e Q14, observam-se valores mínimos e máximos extremos. Ou seja, pelo 
menos um aluno discordou totalmente e outro concordou totalmente com as afirmativas. Entretanto, os 
elevados valores das medianas revelam que, majoritariamente, os alunos tendem a concordar com as ques-
tões. Além disso, as médias indicam que os discentes têm maior propensão a concordar, uma vez que es-
tão mais próximas à escala máxima (10).
Destacam-se as questões Q3 (média = 9,70; dp = 0,97), Q14 (média = 9,64; dp = 0,83) e Q1 (mé-
dia = 9,19; dp = 1,81), cujas médias são as mais elevadas. Isso indica que, na visão discente, o SRE torna 
a aula mais interativa comparativamente às aulas tradicionais, as instruções fornecidas foram adequadas 
para o correto manuseio da tecnologia e o SRE é fácil de ser usado.
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Por outro lado, para as questões Q6 (média = 5,40; dp = 3,06) e Q10 (média = 5,34; dp = 5,34), os 
valores médios são menores. Esses valores levam à conclusão que os alunos concordam com menor inten-
sidade que o SRE aumenta a facilidade de aprendizagem e encoraja o comparecimento às aulas.
Os resultados são consistentes com aqueles reportados por Beckert et al. (2009), Beekes (2006), 
Carnaghan e Webb (2007), Chatham e Davidson (2011), Cummings e Hsu (2007), Edmonds e Edmonds 
(2008, 2010), Lea (2008), Premuroso et al. (2011) e Segovia (2008), estudos nos quais foram encontradas 
evidências de que o uso do SRE é benéfico para o processo e ambiente educacional de forma geral.
Tabela 3 
Percepção discente acerca do SRE
Questão Descrição n Mín. Máx. Mediana Média DP
Q1 O SRE é de uso fácil. 53 0 10 10 9,19 1,81
Q2 O SRE me ajudou como recurso didático. 53 0 10 8 7,81 2,25
Q3
O SRE tornou a aula mais interativa em relação às aulas 
tradicionais. 53 5 10 10 9,70 0,97
Q4 O SRE foi benéfico à minha aprendizagem. 53 0 10 8 8,00 2,08
Q5 O SRE deveria ser utilizado em outras disciplinas. 53 0 10 10 8,87 1,82
Q6
O SRE aumentou a minha facilidade de aprendizagem em 
relação às disciplinas que não o utilizam.
53 0 10 6 5,40 3,06
Q7
O uso do SRE me ajudou a permanecer concentrado(a) nas 
aulas. 53 0 10 8 7,25 2,56
Q8
Permaneci mais ativamente envolvido(a) nas aulas devido 
ao uso do SRE. 53 0 10 8 7,51 2,56
Q9
Não tive dificuldades de entender as questões aplicadas 
com o auxílio do SRE. 53 0 10 8 7,42 2,18
Q10
A utilização do SRE me encorajou a comparecer mais às 
aulas. 53 0 10 5 5,34 3,05
Q11 O SRE aumentou a minha motivação nas aulas. 52 0 10 7,5 6,79 2,80
Q12
A quantidade de questões aplicadas com o auxílio do SRE 
foi adequada. 53 0 10 10 8,89 1,76
Q13 O tempo para responder às questões foi satisfatório. 53 0 10 8 7,72 2,36
Q14
As instruções fornecidas foram adequadas para o 
manuseio do SRE. 53 6 10 10 9,64 0,83
Considerando que os dados das questões não têm aderência à distribuição normal e não apresenta-
ram homogeneidade de variância, reporta-se, na sequência, a matriz de correlação de Spearman (Tabela 
4). Enfatiza-se a correlação positiva entre as questões Q2 e Q4 (coef. = 0,8423; sig. < 0,01), a qual indica 
que existe acentuada associação entre a percepção de que o SRE ajudou os alunos como recurso didático 
e foi percebido como benéfico à aprendizagem. Outra correlação significativa digna de nota foi verifica-
da entre as questões Q10 e Q11 (coef. = 0,6753; sig. < 0,01), sugerindo que o encorajamento a frequentar 
às aulas ocasionado pelo SRE e o aumento da motivação discente nas aulas estão relacionados. Ainda, a 
relação entre as questões Q7 e Q8 (coef. = 0,7945; sig. < 0,01) revela que o envolvimento ativo e a concen-
tração dos estudantes estão fortemente correlacionados. Outras correlações significativas, por exemplo 
entre as questões Q1 e Q3 (coef. = 0,4811; sig. < 0,01), também podem ser observadas.
Professor, Posso Usar o Celular? Um Estudo sobre a Utilização do Sistema de
Resposta do Estudante (SRE) no Processo Educativo de Alunos de Ciências Contábeis
REPeC – Revista de Educação e Pesquisa em Contabilidade, ISSN 1981-8610, Brasília, v.12, n. 2, art. 5, p. 217-236, abr./jun. 2018 229
Tabela 4 
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Com base nas partes (a) e (b) do questionário foram analisadas as percepções dos discentes em 
função de suas características (turma, gênero e faixa de idade). A Tabela 5 mostra as médias, os desvios-
-padrão e as significâncias dos testes estatísticos usados na comparação da percepção discente, por turma. 
Os testes de Shapiro-Wilk e Levene foram realizados para cada questão, tendo em vista os pressupostos do 
teste t. Para as questões que esses foram verificados, utilizou-se o teste t.Em caso contrário, foi empregado 
o teste U de Mann-Whitney, o qual representa a alternativa não-paramétrica ao teste t (Cohen, Manion 
& Morrison, 2007; Smith, 2015). Analisando os resultados dos testes estatísticos (coluna Sig.), verifica-se 
que todos os valores estão acima do nível de significância de 0,10, usualmente aceito nas ciências sociais 
aplicadas. Isso indica que não houve diferença de percepção acerca dos 14 aspectos questionados sobre o 
uso do SRE quando analisados especificamente por turma.
Tabela 5 
Comparação da percepção discente sobre o SRE, por turma
Questão Descrição
Classe 1 (n = 28) Classe 2 (n = 25)
Sig.
Média DP Média DP
Q1a O SRE é de uso fácil. 9,32 1,95 9,04 1,67 0,577
Q2a O SRE me ajudou como recurso didático. 7,71 2,37 7,92 2,13 0,743
Q3a
O SRE tornou a aula mais interativa 
em relação às aulas tradicionais.
9,75 0,97 9,64 1,00 0,685
Qb O SRE foi benéfico à minha 
aprendizagem.
7,89 2,42 8,12 1,64 0,985
Qa O SRE deveria ser utilizado em outras disciplinas. 8,93 2,04 8,80 1,58 0,800
Q6a
O SRE aumentou a minha facilidade 
de aprendizagem em relação às 
disciplinas que não o utilizam.
5,39 2,95 5,40 3,24 0,993
Q7a
O uso do SRE me ajudou a 
permanecer concentrado(a) nas 
aulas.
7,50 2,25 6,96 2,89 0,449
Q8a
Permaneci mais ativamente 
envolvido(a) nas aulas devido ao uso 
do SRE.
7,57 2,28 7,44 2,89 0,854
Q9a
Não tive dificuldades de entender 
as questões aplicadas com o auxílio 
do SRE.
7,50 2,25 7,32 2,14 0,767
Q10a
A utilização do SRE me encorajou a 
comparecer mais às aulas.
5,29 3,20 5,40 2,93 0,893
Q11ac
O SRE aumentou a minha motivação 
nas aulas. 6,85 2,94 6,72 2,69 0,867
Q12b
A quantidade de questões aplicadas 
com o auxílio do SRE foi adequada. 8,93 2,07 8,84 1,37 0,362
Q13a
O tempo para responder às questões 
foi satisfatório. 7,96 2,38 7,44 2,36 0,426
Q14b
As instruções fornecidas foram 
adequadas para o manuseio do SRE. 9,75 0,59 9,52 1,05 0,529
aTeste t (bicaudal) para grupos independentes; bTeste U de Mann-Whitney; cClasse 1 = 27 respostas.
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Os mesmos procedimentos de verificação dos pressupostos foram adotados para comparar a per-
cepção discente acerca da utilização do SRE por gênero (Tabela 6). Para as questões que atenderam aos 
pressupostos, usou-se o teste t. Caso contrário, o teste U de Mann-Whitney. Nota-se que nas questões Q3 
(sig. < 0,10), Q5 (sig. < 0,05) e Q13 (sig. < 0,10) foram obtidos valores abaixo do nível de significância de 
0,10. Dessa forma, é possível afirmar que os alunos perceberam mais intensamente do que as alunas que 
o SRE torna a aula mais interativa em relação às aulas tradicionais; que o equipamento deveria ser empre-
gado em outras disciplinas, e que o tempo para responder às questões foi satisfatório.
Tabela 6 
Comparação da percepção discente sobre o SRE, por gênero
Questão Descrição
Masculino (n = 31) Feminino (n = 22)
Sig.
Média DP Média DP
Q1b O SRE é de uso fácil. 9,10 2,07 9,32 1,39 0,865
Q2a O SRE me ajudou como recurso didático. 8,16 1,95 7,32 2,57 0,180
Q3b
O SRE tornou a aula mais interativa em 
relação às aulas tradicionais.
9,87 0,56 9,46 1,34 0,086
Q4a O SRE foi benéfico à minha 
aprendizagem.
8,13 1,93 7,82 2,30 0,596
Q5b O SRE deveria ser utilizado em outras disciplinas. 9,36 1,02 8,18 2,42 0,039
Q6a
O SRE aumentou a minha facilidade de 
aprendizagem em relação às disciplinas 
que não o utilizam.
5,61 3,05 5,09 3,12 0,546
Q7a
O uso do SRE me ajudou a permanecer 
concentrado(a) nas aulas.
7,65 2,17 6,68 3,00 0,180
Q8a
Permaneci mais ativamente envolvido(a) 
nas aulas devido ao uso do SRE.
7,94 1,81 6,91 3,31 0,153
Q9a
Não tive dificuldades de entender as 
questões aplicadas com o auxílio do SRE.
7,71 1,81 7,00 2,60 0,246
Q10a
A utilização do SRE me encorajou a 
comparecer mais às aulas.
5,52 3,12 5,09 3,01 0,622
Q11ac
O SRE aumentou a minha motivação nas 
aulas. 7,20 2,37 6,23 3,27 0,219
Q12b
A quantidade de questões aplicadas com 
o auxílio do SRE foi adequada. 8,68 2,04 9,18 1,26 0,388
Q13b
O tempo para responder às questões foi 
satisfatório. 7,94 2,76 7,41 1,68 0,071
Q14b
As instruções fornecidas foram 
adequadas para o manuseio do SRE. 9,68 0,65 9,59 1,05 0,779
aTeste t (bicaudal) para grupos independentes; bTeste U de Mann-Whitney; cMasculino = 30 respostas.
Não parece haver fundamentação teórica na literatura para justificar de forma consistente a exis-
tência de diferenças de percepção por gênero entre discentes de Ciências Contábeis. Por esse motivo, é 
possível que alguma outra característica observável esteja gerando este resultado. Para tentar entender me-
lhor esta diferença, foram comparadas as idades dos alunos do sexo masculino (média = 26,41 anos) com 
as do sexo feminino (média = 24,22 anos). O teste t mostrou que a média masculina é significativamente 
mais elevada que a feminina (t = -1,51; p < 0,10). Logo, mesmo possuindo menor idade média, as alunas 
reportaram menor intensidade de concordância para as questões Q3, Q5 e Q13. Esse resultado é oposto 
à expectativa inicial e à evidência da literatura, visto que indivíduos mais jovens tendem a perceber o uso 
de tecnologia no ensino de forma mais favorável do que alunos de idade mais avançada.
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Devido a esse resultado contraintuitivo, faz-se, na sequência, a análise da percepção por faixa de 
idade. Os mesmos procedimentos relatados anteriormente foram empregados para a verificação dos pres-
supostos dos testes.
Tabela 7 
Comparação da percepção discente sobre o SRE, por faixa de idade
Questão Descrição
=< 25 anos (n = 32) > 25 anos (n = 21)
Sig.
Média DP Média DP
Q1b O SRE é de uso fácil. 8,81 2,22 9,76 0,54 0,125
Q2a O SRE me ajudou como recurso didático. 8,03 2,07 7,48 2,50 0,384
Q3b
O SRE tornou a aula mais interativa 
em relação às aulas tradicionais.
9,53 1,22 9,95 0,22 0,134
Q4a O SRE foi benéfico à minha 
aprendizagem.
8,25 2,00 7,62 2,18 0,283
Q5a O SRE deveria ser utilizado em outras disciplinas. 9,16 1,87 8,43 1,69 0,156
Q6a
O SRE aumentou a minha facilidade 
de aprendizagem em relação às 
disciplinas que não o utilizam.
6,13 2,99 4,29 2,88 0,031
Q7a
O uso do SRE me ajudou a 
permanecer concentrado(a) nas 
aulas.
7,50 2,34 6,86 2,89 0,377
Q8a
Permaneci mais ativamente 
envolvido(a) nas aulas devido ao uso 
do SRE.
7,84 2,58 7,00 2,51 0,245
Q9a
Não tive dificuldades de entender 
as questões aplicadas com o auxílio 
do SRE.
7,09 2,32 7,91 1,90 0,188
Q10ac
A utilização do SRE me encorajou a 
comparecer mais às aulas.
5,56 3,01 5,00 3,15 0,517
Q11a
O SRE aumentou a minha motivação 
nas aulas. 7,36 2,44 5,95 3,12 0,076
Q12b
A quantidade de questões aplicadas 
com o auxílio do SRE foi adequada. 8,88 2,06 8,91 1,22 0,557
Q13a
O tempo para responder às questões 
foi satisfatório. 9,19 2,09 7,00 2,63 0,073
Q14a
As instruções fornecidas foram 
adequadas para o manuseio do SRE. 9,66 0,75 9,62 0,97 0,876
aTeste t (bicaudal) para grupos independentes; bTeste U de Mann-Whitney; c=<25 anos = 31 respostas.
Como são reportados na Tabela 7, os testes apontaram diferenças estatisticamente significantes para 
as questões Q6 (sig. < 0,05), Q11 (sig. < 0,10) e Q13 (sig. < 0,10). Ou seja, estudantes com até 25 anos de 
idade perceberam mais fortemente do que alunos com mais de 25 anos que o SRE aumentou a facilidade 
de aprendizagem em relação às aulas tradicionais (sem o uso do SRE). De forma similar, estudantes com 
até 25 anos declararam que o SRE aumentou a motivação nas aulas, comparativamente aos discentes com 
mais de 25 anos. Esses achados são consistentes com a ideia de que a tecnologia é mais atrativa para es-
tudantes mais jovens, os quais estão mais familiarizados e interessados nas tecnologias móveis (Cheong 
et al., 2012; Lea, 2008). Por fim, encontrou-se diferença estatisticamente significante para a questão Q13, 
sendo que os discentes de até 25 anos concordaram mais fortemente que o tempo para o envio das res-
postas às questões dos quizzesfoi satisfatório.
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5. Considerações finais
O uso das tecnologias móveis tem alcançado esferas e circunstâncias cada vez mais amplas. Os dis-
positivos e aplicativos de alta mobilidade vêm sendo progressivamente incorporados à sociedade pela sua 
praticidade e utilidade. A esse respeito, a área educacional também deve aproveitar os potenciais benefícios 
que podem ser extraídos da utilização desses recursos. Esse aspecto é particularmente importante no en-
sino superior de Ciências Contábeis. Behn et al. (2012) repararam que, mesmo com o avanço tecnológico, 
diversos cursos de graduação de contabilidade permaneceram estagnados. Watty, McKay e Ngo (2016), 
por exemplo, evidenciam a resistência de professores de Contabilidade referente à adoção de tecnologia, 
sugerindo a estagnação do ponto de vista de utilização de tecnologia educacional. Por isso, a incorporação 
de tecnologias aos processos formativos é pertinente (Gaviria et al., 2015; Pathways Commission, 2012), 
especialmente no contexto de inovação de currículos e na estruturação de modelos educativos atualizados 
(Apostolou et al., 2016). Nesse sentido, o presente estudo avaliou a percepção discente sobre o emprego 
do SRE no processo formativo, recurso tecnológico que pode propiciar um ambiente de aprendizagem 
ativa, maior interatividade e envolvimento discente em sala de aula (Carnaghan et al., 2011; Carnaghan 
& Webb, 2007; Edmonds & Edmonds, 2008; Eng et al., 2013; Kay & LeSage, 2009; Lea, 2008; Zhu, 2007).
Os resultados sugerem, de modo geral, que o uso do SRE foi percebido beneficamente, o que é con-
sistente com os achados de estudos prévios (Beckert et al., 2009; Beekes, 2006; Carnaghan & Webb, 2007; 
Chatham & Davidson, 2011; Cummings & Hsu, 2007; Lea, 2008; Premuroso et al., 2011; Segovia, 2008). 
Destaca-se que o SRE torna as aulas mais interativas em comparação com o ensino tradicional. Este acha-
do é relevante na extensão em que a interatividade se relaciona à aprendizagem ativa, proporcionando am-
bientes mais propícios à aprendizagem e maior foco nos alunos. Além disso, foram obtidas evidências que 
mostram forte correlação entre a percepção de que o SRE auxilia os estudantes como ferramenta didática 
e a percepção de que o SRE é benéfico para a aprendizagem. Ao comparar as percepções dos estudantes 
por turma, não foram encontradas diferenças estatisticamente significantes de perspectiva sobre a utili-
zação do SRE. No entanto, quando a análise leva em conta o gênero, foram obtidas evidências de que os 
estudantes do sexo masculino concordaram mais intensamente que o SRE torna as aulas mais interativas; 
que o SRE deveria ser utilizado em outras disciplinas; e que o tempo destinado a responder as questões 
dos quizzes foi satisfatório. Para compreender melhor esses resultados, foi realizada a análise da percepção 
discente por idade, a qual mostrou que estudantes com até 25 anos declararam que o SRE aumentou a fa-
cilidade de aprendizagem. Em oposição, os alunos com idade acima de 25 anos tiveram percepção opos-
ta. Esse achado é consistente com a perspectiva de que os jovens, por estarem mais familiarizados com as 
tecnologias móveis, tendem a perceber o seu uso mais beneficamente. Apesar disso, permanece a neces-
sidade de mais investigações sobre as diferenças de percepção quanto ao gênero dos alunos. Finalmente, 
ressalta-se que alunos com até 25 anos se sentiram mais motivados nas aulas em virtude do uso do SRE.
Importantes implicações para o ensino de Contabilidade podem ser levantadas. Em primeiro lu-
gar, as evidências sustentam que o uso do SRE encoraja maior interatividade comparativamente às aulas 
tradicionais. Nesse caso, esse recurso pedagógico pode ajudar docentes que visam envolver mais os seus 
estudantes no processo formativo. Em segundo lugar, a ausência de diferença significante de percepção 
entre as turmas sugere que o SRE tende a ser visto de forma similar, sem que o uso desta tecnologia favo-
recesse um ou outro grupo de estudantes. Com base nesse achado, verifica-se que seu uso é amplo. Por 
fim, a utilização do SRE pode ser ainda mais benéfica para turmas cuja maioria seja do sexo masculino 
e com até 25 anos de idade, visto que os estudantes com essas características reportaram com maior in-
tensidade que o SRE ajuda na aprendizagem e motivação. Logo, sugere-se que docentes avaliem os perfis 
sociodemográficos de suas turmas a fim de potencializar a efetividade do ensino por meio de métodos e 
ferramentas pedagógicas compatíveis com as características discentes.
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Como principal limitação do estudo, aponta-se que os resultados foram obtidos a partir da ótica 
dos estudantes, por meio de uma survey. Por isso, pode ter existido viés nas respostas (ex.: halo effect) em 
virtude de saberem que estavam participando de uma pesquisa. Contudo,conforme as recomendações de 
Cozby e Bates (2012), frisa-se que apenas os níveis extremos da escala de concordância foram rotulados 
para orientar os respondentes sobre o seu sentido e com o intuito de não indicar respostas ou criar vieses.
Por fim, como extensão da presente pesquisa, sugere-se a comparação da percepção discente so-
bre a utilização de mais tipos e modelos de SRE que tenham distintas características. Isso é importante 
para verificar a eficácia dos recursos tecnológicos (Beckert et al., 2009) e a preferência dos estudantes. Em 
complementação, o uso de diversificados tipos de SRE pode prover direcionamentos sobre o seu uso ade-
quado para diferentes atividades (ex.: quizzes com questões teóricas, práticas, de cálculo, reflexivas, sen-
sitivas, etc.). Dessa forma, utilizar e reportar diversas práticas acadêmicas a partir do SRE contribui para 
melhor entender como esta tecnologia pode aprimorar o processo pedagógico, especialmente, no escopo 
da educação contábil.
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